
 

PLANO DE APRENDIZAGEM  

 

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Bacharelado em Fisioterapia 

Disciplina: Fisiologia do Exercício Código:  

Professor: André Luiz Petrolini E-mail:  

CH Teórica 

Presencial:  20 

CH Prática: 

10 

CH Estágio: CH Teórica EaD: 

 

CH Extensão: 

30 

CH Total: 

60 

Créditos: 

03 

Pré-requisito(s): 

Período: Semestre: 2025.1 

  

2. EMENTA: 

 
Múltiplos Aspectos da Fisiologia do Exercício. O organismo humano durante o exercício e repouso: 

comportamento dos sistemas muscular, respiratório, cardiovascular e endócrino. Metabolismo durante a 

execução do exercício físico. Fisiologia do exercício em circunstâncias especiais. 

 

3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DA DISCIPLINA: 

 
I. intervir científica e profissionalmente nas manifestações do movimento humano a partir da 

compreensão da realidade social; 

II. demonstrar compromisso com as transformações acadêmico-científicas da área e de áreas afins 

mediante a análise crítica da literatura especializada e uso da tecnologia da informação e 

comunicação com o propósito de contínua atualização e produção acadêmico-profissional; 

III. intervir nos campos da saúde, da atividade física, do exercício físico, do esporte, da formação 

cultural, da gestão de empreendimentos e do lazer, com domínio de conhecimentos técnico científicos; 

IV. articular o conhecimento acadêmico sobre os diferentes métodos (técnicas, instrumentos,equipamentos, 

procedimentos) para produção de conhecimento e intervenção profissional. 

  

4. OBJETIVO GERAL DA APRENDIZAGEM: 

 
A - Geral: Proporcionar aos alunos condições de compreender, analisar e interpretar os fenómenos humanos 

induzidos pelo exercício agudo e crônico que intervém de acordo com os princípios científicos.  

B - Específicos: Proporcionar aos alunos a compreensão de como o corpo funciona e se modifica durante o 

exercício; compreender a relação entre a fisiologia do exercício e o conhecimento científico.  

Fornecer aos alunos uma compreensão da fisiologia do exercício no contexto do exercício, atividade física e 

reabilitação. 

 

5. CONTEÚDOS 

 



 

1. Introdução 

1.1 Homeostase e estado estável “steady state” 

2. Fontes de energia e exercício 

2.1 Origem das fontes de energia 

2.2 Produção de energia pela atividade celular 

2.2.1. Metabolismo anaeróbio alático: sistema ATP-CP (fosfagênio) 

2.2.2. Metabolismo anaeróbio lático: sistema glicolítico 

2.2.3. Produção de ácido lático e de lactato 

2.2.4. Metabolismo aeróbio: sistema oxidativo 

2.3. Funcionamento integrado dos sistemas energéticos 

3.  Adaptações neuromusculares e exercício 

3.1. Composição do sistema neuromuscular e seus mecanismos 

2.2. Ações musculares 

3.2.1. Ações musculares concêntricas 

3.2.2. Ações musculares excêntricas 

3.2.3. Ações musculares isométricas 

3.3. Hipertrofia e hiperplasia 

3.4. Adaptações neuromusculares e efeitos do treinamento 

4. Sistema respiratório e exercício 

4.1. Regulação da ventilação durante o exercício 

4.2. Mensuração da taxa de energia por método respiratório: calorimetria direta 

4.3. Mensuração do metabolismo aeróbio por meio da análise de gases: integração dos sistemas 

4.3.1. Consumo máximo de oxigênio (VO2max) 

4.3.2. Limiar anaeróbio (LAn) 

5. Sistema cardiovascular e exercício 

5.1. Frequência cardíaca 

5.2. Volume sistólico 

5.3. Pressão arterial sistólica e diastólica 

5.4. Débito cardíaco (Q) 



 

6. Respostas endócrinas e exercício 

6.1. Respostas hormonais e exercício 

6.2. Regulação hormonal e exercício progressivo, intenso e prolongado. 

 

6. EXTENSÃO: 

O projeto de extensão Movimentação tem como objetivo reforçar o conteúdo ministrado em sala de 

aula correlacionando-o com a prática, através de ações nas quais os alunos deverão identificar riscos 

físicos, ambientais, organizacionais, ergonômicos e psicossociais nas atividades laborais 

desenvolvidas no Grupo Sete e na Alternativa de Reciclagem de Paulo Afonso-BA (ARPA), bem 

como possíveis lesões relacionadas ao trabalho nos funcionários. Inicialmente, será realizada uma 

visita técnica para diagnóstico e planejamento das intervenções e será promovida uma roda de 

conversa com os profissionais a respeito de medidas de segurança do trabalho.  Posteriormente, a 

partir da identificação das condições observadas, os alunos irão produzir materiais explicativos 

(banners, cartilhas e folders) sobre boas práticas laborais e, em caso de trabalhadores nos quais sejam 

diagnosticadas disfunções cinético-funcionais, realizarão encaminhamento dos funcionários do grupo 

Sete e da ARPA para reabilitação na própria Clínica Escola do Unirios. 

  

7. METODOLOGIA: 

 
Aula Expositiva e Dialogada, Seminários, Atividades de Pesquisa, Aula de Campo, Trabalho em Grupo, 

Produção e Estudo de Texto, Atividades de Extensão e Aula Prática, Estudos de caso.  

Atividades como aulas práticas envolvendo a fisiologia do exercício e suas alterações metabólicas em repouso, 

durante a execução e pós.  

Tarefas instrutivas: realizadas individualmente ou em pequenos grupos, devem estimular os alunos a participar 

ativamente do processo de aprendizagem, proporcionando oportunidades para  

(a) apresentar e discutir temas relacionados ao assunto e  

(b) desenvolver sua capacidade crítica e criativa.  

Seminários: Realizados por alunos de graduação para que possam sintetizar e analisar os temas apresentados, 

bem como seus pensamentos pessoais com base na literatura. 

  

8. SISTEMA DE AVALIAÇÃO: 

 
AVALIAÇÃO:  

ETAPA 1:  

 

NOTA 1 - Avaliação Ambiente Virtual de Aprendizagem: Valor - 10,0 (SEM REPOSIÇÃO) Estudos Dirigidos  

 

NOTA 2 - Prova Institucional Avaliação individual valendo 100% da nota ou 10 pontos. A avaliação escrita será 

composta por questões alternativas e dissertativas, versando sobre todos os temas discutidos na ETAPAS 1.  

 

NOTA 3 – Participação ativa das atividades acadêmicas desenvolvidas em ambiente acadêmico.  



 

ETAPA 2:  

NOTA 1 - Avaliação Ambiente Virtual de Aprendizagem: Valor - 10,0 (SEM REPOSIÇÃO) - Estudos Dirigido  

NOTA 2 - Prova Institucional Avaliação individual valendo 100% da nota ou 10 pontos. A avaliação escrita será 

composta por questões alternativas e dissertativas, versando sobre todos os temas discutidos na ETAPA 2.  

NOTA 3 – Participação ativa das atividades acadêmicas desenvolvidas em ambiente acadêmico.  

 

2a CHAMADA: A ser aplicada conforme Calendário Acadêmico – Todo o conteúdo da disciplina - 

questões dissertativas e objetivas; individual; valor será de 0,0 a 10,0 (dez) pontos. 

PROVA FINAL: A ser aplicada conforme Calendário Acadêmico – Todo o conteúdo da disciplina 

- questões dissertativas e objetivas; individual valor será de 0,0 a 10,0 (dez) pontos. 

OBS: As datas poderão sofrer alterações, sempre comunicadas em sala de aula, nos horários das 

aulas regulares, de acordo com o regimento da IES. 

 

 

9. RECURSOS:  

 

Sala de aula virtual  Ambiente Virtual de 

Aprendizagem 

Laboratório(s) - agendar X 

Google Meet X  Quadra poliesportiva X  Outros (informar) 

 

 

10. ATENDIMENTO EXTRA CLASSE: 

 
O atendimento será de acordo com a disponibilidade, adequação de horário e agendamento de data pelo 

professor. Esse atendimento será feito por e-mail e chat no Ambiente Virtual de Aprendizagem. 
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14. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

 

 

 

15. APROVAÇÃO:        

 

Aprovado em _____/_____/_____                                           Homologado em ____/____/_____ 

 

     

 COORDENADOR(A)                                                              PRÓ REITORIA DE ENSINO 

 

 

 

OBS: As datas das avaliações poderão sofrer alterações de acordo com o disciplinado pela secretaria 

acadêmica do Unirios. 

 

 


